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Resumo  

Neste estudo, foi investigado os atributos químicos do solo em uma plantação de pimenta-do-

reino na comunidade de São Raimundo do Areia, Mãe do Rio, Pará. A pimenta-do-reino é de 

grande relevância econômica na região, além de apresentar benefícios nutricionais e terapêuti-

cos. No entanto, para otimizar a produção, compreender e gerenciar o solo são cruciais. O ob-

jetivo da pesquisa foi avaliar se o solo na área de cultivo dessa especiaria é adequado para 

sustentar uma produção eficiente de pimenta-do-reino. Seguindo as diretrizes da EMBRAPA, 

foram coletados e analisadas amostras de solo da plantação. Os resultados revelaram um pH 

médio de 5,5, indicando acidez moderada, onde a faixa ideal para a maioria das culturas é de 

5,5 a 6,5. Os níveis de alumínio trocável estavam baixos, o que é vantajoso, pois altos teores 

desse elemento podem ser prejudiciais. Cálcio e magnésio estavam dentro de concentrações 

consideradas adequadas, desempenhando papéis vitais no crescimento das plantas. No entanto, 

o teor de nitrogênio estava abaixo do recomendado, sugerindo a necessidade de correções para 

otimizar a produtividade. A soma de bases e a capacidade de troca catiônica se encontravam 

dentro de faixas apropriadas, enquanto a saturação por bases estava em nível ótimo. A saturação 

de alumínio estava baixa, o que é benéfico para o crescimento das raízes. Esses resultados re-

alçam a importância do manejo apropriado do solo para o cultivo sustentável da pimenta-do-

reino na região. Recomenda-se a continuidade da avaliação e monitoramento do desempenho 

da cultura, especialmente após as correções necessárias no solo. 

Palavras-chave: Pimenta-do-reino, Solo, Agricultura, Mãe do Rio, Sustentabilidade. 

1. Introdução.  

 A pimenta-do-reino (Piper nigrum) apresenta um significativo valor econômico no con-

texto do mercado global. Essa especiaria é originada na índia, sendo introduzida no território 

brasileiro na década de 1930 com a imigração de japoneses para a região amazônica, onde nos 

dias atuais, as principais áreas produtoras no Brasil concentram-se no Pará, Espirito Santo e, 

em menor proporção, no sul da Bahia (VIDAL, 2020). 

 Além da importância econômica, a pimenta-do-reino (Piper nigrum) fornece vários be-

nefícios ao organismo, já que apresentam grande potencial como ferramentas funcionais e te-

rapêuticas, tendo um grande auxilio na prevenção e tratamento de doenças relacionadas nos 
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processos inflamatórios crônicos e obesidade ou até em problemas relacionadas a neoplasias e 

no envelhecimento (FERNANDES; REGO, 2019). 

         No Pará, o cultivo da pimenta-do-reino (Piper nigrum), tornou-se uma prática economi-

camente favorável aos pequenos e grandes produtores, já que sua produção foi expandida para 

suprir à demanda mundial, pois nesta região, há vantagens que suprem as necessidades para 

uma produção eficaz, como as condições endofoclimáticas, bom preço pago aos produtores, 

possibilidades de recuperação da área cultivadas e pelas alternativas de adoção de sistemas 

consorciados ou (SAFs) (HOMMA, 2004 apud RIBEIRO et al., 2019).  

        Dentre as mesorregiões do estado do Pará, o nordeste paraense é líder na produção de 

pimenta-do-reino (Piper nigrum), onde no ano de 2015 foi registrado o total de 87% da produ-

ção do estado. Este dado destaca a importância da mesorregião Nordeste paraense para a pro-

dução da especiaria no país, pois o estado do Pará é o maior produtor de pimenta-do-reino 

(Piper nigrum) no Brasil. Já na microrregião, 70% dos municípios produtores do estado no ano 

de 2015 foram Guamá, Tomé-Açu, Cametá e Bragantina (SILVA et al., 2018). Torna-se notório 

a importância da pimenta do reino para o desenvolvimento econômico, já que a especiaria é 

capaz de manter uma boa renda aos municípios paraenses. Nesse sentido, um dos municípios 

paraenses que podem prover das vantagens que a especiaria fornece é Mãe do Rio, município 

inserido na mesorregião Nordeste paraense e microrregião de Guamá (FAPESPA 2022). 

Tendo isso em vista, é de extrema importância ter o conhecimento nutricional da planta 

fornecido pelo solo, pois a deficiência desses nutrientes influencia na má produtividade além 

de prejudicar a resposta de defesa ocasionando em doenças como a fusariose, causada pelo 

fungo Fusarium solani (SIMON et al., 2018). Assim, o trabalho tem como objetivo realizar um 

levantamento de atributos químicos do solo de uma lavoura de pimenta-do-reino (Piper nigrum) 

com o propósito de viabilidade de sua produção na comunidade de São Raimundo do Areia no 

município Mãe do Rio do estado do Pará. 

2. Fundamentação teórica 

 Em razão das importâncias que a pimenta-do-reino (Piper nigrum) oferece para os agri-

cultores familiares do estado do Pará, torna-se necessário a realização de levantamentos quími-

cos do solo, pois compreende o desempenho e os aspectos referentes para a produção e produ-

tividade desta cultura (RIBEIRO et al., 2019). 

 Para isso, é seguido as metodologias proposta pela EMBRAPA (2020) tanto para a coleta 

das amostras quanto para os ensaios analíticos para a determinação dos teores de fertilidade que 

envolve o solo e a cultura trabalhada. Além disso, é necessário que haja interpretações indi-

cando os teores ideais para cada resultado da análise química, onde será seguido as interpreta-

ções de Prezotti e Martins (2013) e também de Brasil e Cravo (2020), tendo o veredito dos 

resultados dos ensaios analíticos. Para a importância e justificativa dos parâmetros encontrados 

para a produção da pimenta-do-reino (Piper nigrum), os autores (CORREA et al., 2018; SILVA 
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et al., 2018; MELO, 2021; PREZOTTI; MARTINS, 2013; VELOSO E CARVALHO, 1999) 

irão abordar como estes nutrientes influenciam para a produção desta cultura na lavoura. 

3. Metodologia 

Área de estudo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O município Mãe do Rio/PA pertence a região integral rio capim onde o município está 

inserido na mesorregião nordeste paraense e microrregião do Guamá e na região geográfica 

intermediaria de Castanhal e região imediata de Paragominas. A sede municipal apresenta as 

seguintes coordenadas: uma latitude de 02º 02’ 48” sul e longitude de 47º 33’ 12” oeste 

(FAPESPA 2022). O município possui uma área territorial de 469,341 km2 e sua população 

estimada é de 34.353 pessoas (IBGE 2022). Sobre a comunidade São Raimundo do Areia, o 

 

Fonte: Almeida et al. (2022). 

Figura 1: Localização da área de estudo, Mãe do Rio, Pará. 
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solo que prevalece é o latossolo amarelo. O Clima do município de Mãe do Rio apresenta-se 

no clima zonal equatorial úmido com dois meses secos, conta com índice pluviométrico em 

torno de 2.250mm e 2.500mm na média anual com umidade do ar em quase todo o ano, as 

temperaturas são elevadas e com médias anuais em torno de 25°C e conta com uma amplitude 

térmica baixa (FAPESPA 2022). No setor agrícola o município de Mãe do Rio se destaca em 

lavouras temporárias e permanentes, sendo a pimenta-do-reino (Piper nigrum) destacada como 

um dos principais produtos de lavouras permanentes.  

Amostragem e Coleta  

 A coleta ocorreu em 2022 em uma propriedade rural na comunidade de São Raimundo 

do Areia em Mãe do Rio no estado do Pará, onde o uso da terra se baseia na agricultura familiar. 

A propriedade foi subdividida em parcelas homogêneas, seguindo critérios de cor, vegetação, 

textura do solo e nível de drenagem, com identificações atribuídas a cada parcela. Vinte amos-

tras simples, cada uma com 20 cm de profundidade, foram coletadas na propriedade, a fim de 

criar uma amostra composta (EMBRAPA, 2020). Essas amostras foram acondicionadas em 

sacos com zíper e posteriormente transportadas para o laboratório da Universidade Federal da 

Amazônia, localizado no campus de Capanema, onde realizou-se os ensaios analíticos para a 

determinação do pH por método instrumental (pHmetro) utilizando a relação 1:2,5. 

Determinação analítica 

 

 

 

Figura 2: Disponibilidade de nutrientes e alumínio em função do pH do solo. 

Fonte: Prezotti e Martins (2013). 
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O alumínio trocável (Al3+) foi extraído com solução de KCL 1 mol L-1 e os teores de potás-

sio (K+) e fosforo (P) disponível, foram determinados utilizando o método de Mehlich-1 

(EMBRAPA, 2020). A soma de bases (SB) (equação 1), CTC total (T) (equação 2), CTC efetiva 

(t) (equação 3), saturação por bases (V) (equação4) e saturação por alumínio (m) (equação 5) 

foram calculadas segundo a metodologia descrita pela EMBRAPA (1997 apud LARCEDA; 

SILVA; ROCHA, 2022).  

SB = K+ + Na+ + Ca+2 + Mg+2........................................................................................equação 1 

CTC (T) = K+ + Na+ + Ca+2 + Mg+2 + (H+Al)..............................................................equação 2 

CTC (t) = K+ + Na+ + Ca+2 + Mg+2 + Al3+....................................................................equação 3 

V = SB/T x 100..............................................................................................................equação 4 

m = Al3+/t x 100.............................................................................................................equação 5 

4. Resultados   

Os resultados da análise química do solo estão apresentados na Tabela 1. O valor médio 

de pH para a lavoura de pimenta-do-reino foi de 5,5, enquadrando-se na categoria de acidez 

média (faixa de 5,0 a 5,9), de acordo com a classificação de Prezotti e Martins (2013 apud 

CORREA et al., 2018). Segundo esses autores, a faixa de pH ideal para a maioria das culturas 

varia de 5,5 a 6,5. É importante destacar que o pH é um indicador crucial da qualidade do solo, 

uma vez que influencia o desenvolvimento das plantas, afetando a disponibilidade de nutrientes 

e micronutrientes (Figura 2) (FREITAS et al. 2015 apud SILVA et al., 2018). 

Com relação aos teores de Al3+, foi obtida uma média de 0,2 cmol/dm3. Segundo Prezotti 

e Martins (2013 apud CORREIA et al., 2018), valores de Al3+ menores que 0,3 cmolc/dm3 são 

considerados baixos. Conforme mencionado por esses autores, o pH do solo tem o potencial de 

gradualmente afetar as diferentes formas de alumínio, ou seja, o alumínio que se encontra na 

forma solúvel Al3+ (tóxico) e na forma insolúvel Al (OH)3, onde os altos teores deste Al3+ são 

nocivos para bom desenvolvimento da cultura da pimenta-do-reino, tendo em vista que a sua 

toxidez pode causar problemas no crescimento radicular da cultura, onde não é o caso da la-

voura (SOBRAL et al., 2015 apud CORREIA et al., 2018). 

Os teores de H + Al (acidez potencial) na lavoura de pimenta-do-reino foi de 2,31 

cmolc/dm3, valores considerados baixos (<2,5 cmolc/dm3) (PREZOTTI; MARTINS, 2023 

apud SILVA et al., 2018). Conforme destacado por Meurer (2017), esses valores reduzidos 

podem ser associados aos níveis de matéria orgânica encontrados no cultivo de pimenta-do-

reino, que estão ligados à liberação de íons de hidrogênio (H+) pela matéria orgânica. 

Os íons de Ca2++ Mg2+ teve a concentração de 2,8 cmolc/dm3, segundo os autores Brasil 

et al. (2020), quando os índices estão em torno de 2,0 a 5,0 cmolc/dm3 são considerados médios. 

Cálcio (Ca2+) fortalece as plantas, regula nutrientes e controla a transpiração. Magnésio (Mg2+) 

é essencial para a fotossíntese e ativa enzimas, onde ambos são fundamentais para o cresci-

mento e resistência das plantas (MELO, 2021).  
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Em relação aos teores de fósforo (P) na lavoura, foram de 7 mg/dm3, onde Brasil et al. 

(2020) apontam uma concentração média (6 – 10 mg/dm3). O fósforo desempenha um papel 

essencial na construção das membranas celulares e está presente em substâncias que desempe-

nham um papel na captura de dióxido de carbono da atmosfera e no metabolismo de açúcares 

(MELO, 2021). 

 

 

 

Parâmetros Unidade Valor Interpretação 1 

pH - 5,5 Média 

H + Al cmolc/dm3 2,31 Baixa 

Al3+ mg/dm3 0,2 Baixa 

Ca2++ Mg2+ cmolc/dm3 2,8 Média 

P mg/dm3 7 Média 

K+ mg/dm3 68 Alto 

N mg/dm3 0,07 Baixa 

SB cmolc/dm3 3,01 Média  

CTC (T) cmolc/dm3 5,32 Média 

CTC (t) cmolc/dm3 3,21 Médio 

V % 56,6 Média 

m % 6,2 Baixa 

 

 

Quanto aos teores de K+, o solo da lavoura teve a concentração em torno de 68 mg/dm3. 

Teores entre 61 – 90 mg/dm3 são considerados valores altos para a lavoura (BRASIL et al. 

2020), segundo Melo (2021), O potássio é um nutriente essencial para as plantas, influenciando 

funções como regulação osmótica e ativação de enzimas. Encontra-se principalmente na forma 

iônica K+ e não participa na formação de compostos orgânicos nas plantas. Já com os teores de 

nitrogênio (N) foram encontrados em média 0,07mg/dm3. Os autores Veloso e Carvalho (1999) 

afirmam que para cada 1 kg de pimenta produzida, é consumido pela planta em torno de 39gm 

de Nitrogênio, onde analisando o resultado da lavoura, é necessário que haja correções para 

uma melhor produção, já que a carência de nitrogênio resulta na diminuição da vitalidade das 

plantas e ocasiona no amarelecimento nas áreas amplas das folhas maduras e mais antigas 

(MELO, 2021). 

Para calcular os teores da soma de bases (SB) da lavoura de pimenta-do-reino (Piper 

nigrum) obteve em média de 3,01 cmolc/dm3, considerado como uma concentração mediana 

Tabela 1: Atributos químicos do solo na lavoura de pimenta-do-reino (Piper nigrum) na comuni-

dade de São Raimundo do Areia, no município de Mãe do Rio, Pará. 
 

Fonte 1: Interpretação por Prezotti e Martins (2013), Brasil e Cravo (2020). 
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(2,0 – 5,0cmolc/dm3), onde a soma de bases é estimada para auxiliar nos cálculos da CTC total 

(T), CTC efetiva (t) e saturação por bases (V) (PREZOTTI; MARTINS, 2013). 

Com os teores da CTC total (T) teve o valor de 5,32 cmolc/dm3 na lavoura, segundo 

Prezotti e Martins este valor se encontra com o teor médio (4,5 – 10 cmolc/dm3). Esses mesmos 

autores afirmam que teores acima de 10cmolc/dm3 apresentam elevado poder tampão, ou seja, 

necessitam de maior quantidade de calcário para alterar o pH, sendo assim, a lavoura se encon-

tra com uma concentração ótima para poupar futuros investimentos com corretivos. 

A CTC efetiva (t) foi de 3,21 cmolc/dm3 na lavoura, sendo interpretado como médio (2,5 

– 6,0 cmolc/dm3), onde a CTC efetiva é fundamental para avaliar a fertilidade e a qualidade do 

solo, bem como para o manejo de nutrientes nas práticas agrícolas (PREZOTTI; MARTINS, 

2013).  

Já a saturação por bases (V) teve o percentual de 56,6%, sendo interpretada com a classi-

ficação mediana (50 – 70%), poupando gastos com calagem para elevação da saturação por 

bases. Nos teores de Saturação de alumínio (m) teve o percentual de 6,2%, com a interpretação 

baixa (<50%), onde para garantir o crescimento radicular saudável das plantas, é desejável que 

não haja a presença de Alumínio (Al3+), o que ocorre quando o pH do solo é superior a 5,3, 

momento onde a saturação por alumínio se iguala a zero (PREZOTTI; MARTINS, 2013). 

5. Conclusões 

Este estudo forneceu informações valiosas sobre o solo em uma plantação de pimenta-do-reino 

na comunidade de São Raimundo do Areia em Mãe do Rio, Pará.  Os resultados mostraram que 

o pH do solo estava na faixa ideal para o cultivo da pimenta-do-reino. Além disso, os níveis de 

alumínio trocável eram baixos, e nutrientes essenciais como cálcio, magnésio e potássio esta-

vam presentes em níveis adequados. No entanto, observamos que o solo carecia de nitrogênio, 

o que poderia ser corrigido para otimizar a produção. 

Este artigo serve como um ponto de partida importante, onde recomendamos futuras pesquisas 

de longo prazo para monitorar as mudanças no solo ao longo do tempo. Além disso, sugerimos 

que os agricultores locais usem essas descobertas para melhorar suas práticas de cultivo e au-

mentar a produtividade. Ao continuar nessa direção, podemos melhorar o cultivo da pimenta-

do-reino (Piper nigrum) na região, promovendo a produção de alta qualidade e garantindo a 

sustentabilidade do solo. Este estudo representa um passo inicial crucial para futuras pesquisas 

e desenvolvimentos no setor agrícola local. 
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